SEGUIR JESUS: CAMINHO PROMISSOR
Jesus se apresenta como emissário de Deus e de rejeitado pelas autoridades. Ele decide convidar três dos discípulos para o acompanharem até o monte, a fim de confirmá-los. Pedro o reconhece como Messias, sem conseguir vê-lo como um derrotado. Nesse encontro, Jesus prepara os três para uma visão correta de sua condição de Messias. 
No episódio da transfiguração, Moisés e Elias simbolizam a caminhada do povo. Eles confirmam Jesus em sua missão e prefiguram o êxito que alcançará através de sua paixão e morte. Despojamento abrirá o caminho para a plenitude. Jesus há de testemunhar a serena fidelidade do “Servo de Javé”, até mesmo no sofrimento de total abandono.

Pedro está longe de compreender o alcance do que está para acontecer. Sua reação é a de um ajudante de viagem: oferece hospedagem a visitantes. "Vamos erguer três tendas". Ele só enxerga a noite, da qual quer defender-se. A nuvem, representa a presença de Deus no meio do povo; envolvendo a experiência do sofredor por um amor fiel. 

Uma voz se faz ouvir - a mesma do batismo: "Este é meu Filho muito amado; nele coloco minha afeição: escutai-o". Já não é preciso escutar Moisés e Elias, mas o próprio Filho que o Pai envia como "servidor". Os três passam pela prostração, da qual só Deus poderá livrá-los. Eles são encorajados por Jesus: "Levantai-vos e não tenhais medo". Prosseguir é preciso. 
A experiência de seguir Jesus não é um beco sem saída, mas um caminho promissor: a vitória está garantida. Ao se levantarem, só veem Jesus, seu único apóio e inspiração no devotamento à causa do Reino. Eis o conteúdo dessa experiência. Se hão de guardar silêncio, é para assimilar os fatos como escola que os há de orientar na missão.
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